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▼	20 anos do IDE
Confira nesta edição o que ocorreu durante 
as comemorações dos 20 anos do Instituto. 
Veja também o destaque em nosso painel de 
fotos..............................................................6

Fisiologia da 
Reencarnação

A reencarnação, que é um dos fundamentos mais importantes da 
Doutrina Espírita, é examinada à luz dos postulados doutrinários 
e científicos.

Nesta edição Ricardo Baesso dá sequência ao seu estudo do 
processo reencarnatório, analisando as seguintes perguntas: Quando 
e onde reencarnamos?  
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Filosofia e Espiritismo
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s A Doutrina Espírita pode melhor ser compreendida à luz de seu 
“tríplice aspecto”: filosofia, ciência e religião. Neste número, O IDEAL 
inaugura uma série de entrevistas que tem como meta discutir alguns 
temas que dizem respeito a essas três dimensões. Iniciamos com Hum-
berto Schubert Coelho, professor do Departamento de Filosofia da UFJF, 
filósofo, mestre e doutor em Ciência da Religião, que explica qual é, 
afinal, a relação entre Espiritismo e Filosofia. Para Humberto: “Podemos 
identificar a dimensão filosófica do Espiritismo quando constatamos que 
ele é inteiramente orientado para esta busca do sentido da vida”. 
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Jovens de Juiz de Fora 
e da região estiveram 
n o  I D E  b u s c a n d o 
compreender  me lhor 
o tema "Famíl ia é" e 
seus desafios em nossos 
dias........................... 7

Bate-papo Espírita

▼ Atos dos Apóstolos"
Considerada a primeira 
fonte para o conhecimento 
da história do Cristianismo 
primitivo, os Atos dos 
Apóstolos  contam os 
trabalhos dos primeiros 
cristãos, com ênfase na 
missão de Pedro, Paulo 
e Estêvão. Traz para nós 
importantes lições ..........7

▼	Agenda Espírita
Veja a programação da 10a edição do Fórum 
Espírita de Juiz de Fora ..................................4
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Um dos princípios mais difundidos do Espiritismo é o funda-
mento da “Reencarnação” ou da “Pluralidade das Existências”. 
Embora não seja uma ideia que tenha surgido exclusivamente 
com a Doutrina Espírita, estando já presente em muitas tradi-
ções religiosas antigas, é com o Espiritismo que o princípio da 
Reencarnação recebeu o seu fundamento científico, filosófico 
e religioso, que hoje o caracteriza nos estudos espíritas.

De fato, não somente a reencarnação tem um alcance 
filosófico imenso, ao explicar racionalmente a diversidade 
no mundo – as dores, as alegrias, as provações e os desafios 
do ser humano na Terra –, como também é campo infinito 
para pesquisas sobre relações entre o ser humano e a sua 
transcendência espiritual, possibilitando, portanto, um sen-
sível alargamento dos conceitos humanos sobre o universo. 
Sobretudo, a reencarnação coloca diante de nós mais um 
elemento para a compreensão de nossos caminhos no mundo: 
das paragens em que transitamos no passado às construções 
potenciais do porvir. É em virtude dela que existe justiça e é 
por ela que é possível a esperança.

Nesta edição, O IDEAL oferece a segunda parte do estudo 
sobre Reencarnação iniciado no último número. Ao mesmo 
tempo, nos perguntamos sobre as relações entre Espiritismo 
e Filosofia, na primeira de uma série de entrevistas que apre-
sentaremos deste número em diante. Esperamos, assim, dar 
uma pequena contribuição a essas inquietantes perguntas que 
nos têm acompanhado desde o início de nossa condição de 
Espíritos: o que somos? De onde viemos? Para onde vamos?
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Ricardo Baesso de Oliveira

FISIOLOGIA DA REENCARNAÇÃO
PARTE 2 

No último mês, Ricardo Baesso exa-
minou as finalidades e as causas da 
Reencarnação. Quanto à finalidade, o 
autor observou a necessidade do princípio 
reencarnatório para o cumprimento das 
metas evolutivas do Espírito. Quanto às 
causas, observou os seus condicionantes 
materiais e espirituais dentro de um arco 
vital mais amplo, conformando diferentes 
existências do Espírito. Neste número Ri-
cardo dá continuidade ao estudo.

3. Quando reencarnamos?

Considerando a condição de a indi-
vidualidade encontrar-se na dimensão 
espiritual, que fatores determinam o 
momento em que seu retorno ao cenário 
físico deverá verificar-se? 

Em O Livro dos Espíritos se lê:

[...] a fatalidade só consiste nestas duas 
horas: aquelas em que deveis aparecer e 
desaparecer neste mundo.1

Os Benfeitores colocam, então, o 
momento em que devemos aparecer no 
mundo, ou seja, a reencarnação, como 
uma fatalidade, algo que está determinado 
por princípios bem definidos. Isso porque 
a reencarnação é uma necessidade da vida 
espiritual, como a morte é uma necessi-
dade da vida corporal. Assim os Espíritos 
pressentem a época em que reencarnarão 
como o cego sente o fogo que se aproxima. 
Embora nem todos se preocupem com ela, 
pois há os que não pensam nela e que nem 
mesmo a compreendem cedo ou tarde o 
Espírito sente a necessidade de progredir, 

pois a condição de desencarnado não 
pode se prolongar indefinidamente. 

Acredita o psiquiatra e escritor espírita 
Jorge Andréa que a “estrutura energéti-
ca do Espírito”, com o passar dos anos 
na dimensão espiritual, vai tendo maior 
dificuldade em se “recarregar”, impossibi-
litando a permanência da individualidade 
desencarnada na dimensão espiritual, por 
um período de tempo superior à sua ca-
pacidade de renovação fluídica. Quanto 
mais primitiva for a condição evolutiva 
da entidade espiritual, mais brevemente 
deverá retornar à dimensão física. Ocorre, 
segundo ele, um desgaste progressivo das 
“unidades energéticas”, que passam a “vi-
brar mais lentamente”. Os Espíritos menos 
evoluídos, estando mais necessitados do 
retorno à gleba planetária, reencarnariam 
com intervalo de tempo menor; os mais 
evoluídos reencarnariam com maior inter-
valo de tempo, pela possibilidade de mais 
fácil aquisição de material necessário ao 
metabolismo do psicossoma e por possuí-
rem, em potencial, qualidades energéticas 
que lhe permitiriam “viver” mais tempo no 
estágio dimensional em que se encontram.2

O tempo de permanência do Espírito 
desencarnado na dimensão espiritual é, 
segundo André Luiz, diretamente propor-
cional à sua condição evolutiva:

A percentagem de tempo no plano 
espiritual para as criaturas de evolução 
mediana varia com o grau de aproveita-
mento de tempo no estágio recente que 
desfrutaram no corpo físico. Quão mais 
vasta a provisão de conhecimento e maior 
a aquisição de virtudes, por parte do Espí-

rito, mais largo período desfruta na Esfera 
Superior para obtenção de mais nobres 
recursos para mais alta ascensão.3 

À medida, então, que as vibrações 
espirituais se tornam mais “pobres”, em 
decorrência de uma espécie de “enfra-
quecimento espiritual”, comenta Jorge 
Andréa, observa-se uma redução pro-
gressiva das atividades do Espírito. Essa 
condição leva-o a um estado de torpor 
e fraqueza progressiva. A lei de causa e 
efeito, por mecanismos desconhecidos, o 
impele à vinculação ao aparelho genésico 
de uma mulher em idade fértil, com a 
qual o mesmo se relaciona por elos de 
afinidade espiritual. Desencadeia-se assim 
o mecanismo reencarnatório automático 
por necessidade imperiosa da entidade 
desencarnada de retornar à dimensão 
física, por absoluta falta de condições 
fisiopsíquicas de manter-se distante das 
vibrações materiais.

Léon Denis esclarece, em Depois da 
morte:

Quando chega a ocasião de reen-
carnar, o Espírito sente-se arrastado por 
uma força irresistível, por uma misteriosa 
afinidade, para o meio que lhe convém. 

E ainda Denis:
As leis inflexíveis da Natureza, ou an-

tes, os efeitos resultantes do passado, deci-
dem da reencarnação. O Espírito inferior, 
ignorante dessas leis, pouco cuidadoso 
de seu futuro, sofre maquinalmente a sua 
sorte e vem tomar o seu lugar na Terra sob 
o impulso de uma força que nem mesmo 
procura conhecer. 

A hipótese apresentada por Jorge An-
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dréa, segundo a interpretação que faz 
de algumas citações de Kardec e André 
Luiz, nos permite traçar um paralelo entre 
a necessidade de renovação do corpo 
físico que se dá com a morte física e a 
equivalente necessidade de renovação do 
corpo espiritual com a reencarnação. O 
vestuário físico de que se vale o Espírito 
enquanto encarnado se deteriora com 
o envelhecimento e as enfermidades, 
advindo daí a desencarnação. De forma 
semelhante, o corpo espiritual, impossi-
bilitado de renovar-se indefinidamente na 
dimensão espiritual, necessita refazer-se, 
através do regresso à dimensão material.

Importante considerar que, em mui-
tas ocasiões, o processo reencarnatório 
é efetivado bem antes do esgotamento 
dos recursos fisiopsíquicos, pois Espíritos 
lúcidos e almas mais evoluídas podem 
direcionar o processo encarnatório de 
seus tutelados, fazendo com que retornem 
à gleba planetária, em encarnações pre-

viamente organizadas, gerenciando todo 
o processo. 

4. Onde reencarnamos?

Os Espíritos formam famílias espirituais, 
cujos elos se devem a tendências e carac-
terísticas comuns. A necessidade de esta-
rem juntos faz com que eles se busquem, 
movidos por forças inconscientes. Kardec, 
examinando as relações entre indivíduos, 
perguntou aos Espíritos Superiores se os en-
contros, que costumam dar-se, de algumas 
pessoas e que comumente se atribuem ao 
acaso, não serão efeito de certa relação de 
simpatia? Eles responderam que entre os 
seres pensantes há ligação que ainda não 
conhecemos, e que o magnetismo é o pi-
loto desta ciência, que mais tarde compre-
enderemos melhor.4 Relações magnéticas, 
ignoradas por nós, ligam os Espíritos uns 
aos outros, e o Espírito reencarnante ten-
derá a vincular-se a Espíritos “simpáticos” 

domiciliados na esfera física em condição 
de recebê-lo na condição de filho.

Lembra Jorge Andréa que o processa-
mento da aproximação mãe/futuro filho 
vai obedecer a uma conjuntura vibratória 
de afinidades, de sintonias, de verdadeira 
hipnose, com influências mútuas (mãe e 
reencarnante), de um mecanismo originá-
rio de vidas pregressas. 

Escreveu André Luiz:
Filhos e pais, indubitavelmente, ainda 

mesmo quando se cataloguem distantes uns 
dos outros, sob o ponto de vista moral, guar-
dam sempre afinidade magnética entre si.5

Eventualmente Espíritos não vinculados 
a determinadas famílias podem ser enca-
minhados a elas, obedecendo a objetivos 
que atendem ao progresso de todos. Kar-
dec comenta a esse respeito:

Deus permite que, nas famílias, ocorram 
essas encarnações de Espíritos antipáticos 
ou estranhos, com o duplo objetivo de 
servir de prova para uns e, para outros, 
de meio de progresso. Assim, os maus se 
melhoram pouco a pouco, ao contato dos 
bons e por efeito dos cuidados que se lhes 
dispensam. O caráter deles se abranda, 
seus costumes se apuram, as antipatias se 
esvaem. É desse modo que se opera a fusão 
das diferentes categorias de Espíritos.6

Continua no próximo número.

1 Allan Kardec. O Livro dos Espíritos, item 859.
2 Jorge Andréa. Palingênese, a grande lei.
3 André Luiz/Chico Xavier. Evolução em dois mundos, parte II, cap. XVIII.
4 Allan Kardec. O Livro dos Espíritos, item 338.
5 André Luiz/Chico Xavier. Entre a terra e o céu, cap. 29.
6  Allan Kardec. O Evangelho segundo o Espiritismo, cap. IV, item 19.

 

Agenda Espírita
10o Fórum Espírita de Juiz de Fora

23/05 – das 9h às 18h
Tema Central: Nem milagres, nem 
magia: Jesus é Mestre, Amigo e 
Irmão
Expositores: Simão Pedro de Lima 
(Patrocínio/MG), Otávio Pedersoli 
Rocha (Belo Horizonte/MG) e Nara 

de Campos Coelho (Juiz de Fora/MG)
Sede Social do Tupi Futebol Clube
Rua José Calil Ahouagi, 332 – Centro
Inscrições gratuitas e limitadas:
Casa Espírita – Rua Sampaio, 425
3217-8786 ou pelo e-mail
contato.fejf@gmail.com

Seminário: Saúde e Espiritismo 

20/06 – das 15h às 18h

Expositora: Adriana Mara Freitas Ritti
Associação Padre Antônio Vieira
Rua Joana D'Arc, 172
Bairro Santa Cruz
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Em O que é o Espiritismo?, Kardec afirma que a Doutrina Espírita pode ser definida de forma dupla: uma “ciência de obser-
vação” e uma “doutrina filosófica”. Para o Codificador, o Espiritismo, “como ciência prática, consiste nas relações que se podem 
estabelecer entre nós e os Espíritos; como filosofia, compreende todas as consequências morais que decorrem de tais relações”.  
Segundo essa orientação, caberia a Emmanuel, no Consolador, acrescentar, ainda, a terceira dimensão da revelação espírita: a 
dimensão religiosa. Para ele, o Espiritismo pode ser simbolizado como um triângulo de forças espirituais: “a Ciência e a Filosofia 
vinculam à Terra essa figura simbólica, porém, a Religião é o ângulo divino que liga a Terra ao Céu”.

Para investigar melhor as dimensões filosófica, científica e religiosa da Doutrina Espírita, O IDEAL inicia uma série de entrevistas 
com expoentes do movimento espírita de Juiz de Fora que têm desenvolvido trabalhos nas relações entre Espiritismo e Filosofia, 
Espiritismo e Ciência e Espiritismo e Religião.

Iniciando a nossa série, convidamos para participar desta edição o Prof. Humberto Schubert Coelho. Doutor em Ciência da 
Religião e pesquisador das áreas de Filosofia, Metafísica, Ética e Filosofia da Religião, Humberto é atualmente professor adjunto 
no curso de Filosofia da UFJF. É autor, entre diversos artigos sobre filosofia e religião, dos seguintes livros: A genealogia do Espírito 
(FEB, 2009) e A filosofia perene (Didier, 2014).

Série Tríplice Aspecto do Espiritismo

O IDEAL: Em que aspectos podemos compreender a dimen-
são filosófica do Espiritismo?

Humberto: A filosofia é a disciplina que orienta a busca de 
sentido para a vida, precisando considerar no bojo todas as de-
mais disciplinas e atividades humanas, sem as quais sua tarefa 
estaria sempre incompleta e enviesada. Podemos identificar a 
dimensão filosófica do Espiritismo quando constatamos que ele 
é inteiramente orientado para esta busca legitimamente filosó-
fica do sentido da vida, levantando considerações sérias sobre 
as origens da realidade, nosso contato com ela, a constituição 
moral humana e o destino dos seres. 

O IDEAL: Qual o lugar da filosofia diante do “tríplice aspecto” 
do Espiritismo (diante da “ciência” e da “religião”)?

Humberto: Penso que o lugar da filosofia é sempre nas bases, 
não no topo. Não lhe cabe coroar a meditação humana, mas 
buscar seus princípios e fundamentos, justificando as atividades 
outras. O seu papel junto à ciência e à religião é o de crítica 
e orientação, para que estas atividades não recaiam nos riscos 

do dogmatismo, cessando de dialogar entre si. 

O IDEAL: Por que isso ocorreu, ao longo da história? Isto é: 
a ciência e a religião terem caído no dogmatismo?

Humberto: O fato de isso ocorrer tão frequentemente ao lon-
go da história humana denota a falência da filosofia em cumprir 
o seu papel; muito frequentemente porque ela é ignorada ou 
afastada das considerações científicas ou religiosas. 

O IDEAL: É necessária uma “filosofia espírita” ou “Espiritismo 
filosófico”? Por quê?

Humberto: Lembrando que poucas pessoas podem se dedicar 
exclusivamente à filosofia, assim como ocorre com a ciência e 
a religião em seus variados aspectos, a atividade filosófica espe-
cializada não é ou poderia ser uma necessidade absoluta para 
cumprimento dos propósitos basilares do Espiritismo, a saber, 
a reforma íntima. Ela é, contudo, um poderoso contribuinte, tal 
qual a piedade religiosa e o rigor científico o são, devendo ser 
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estimulada em proveito do corpo doutrinário e do movimento 
espírita. 

O IDEAL: Em que medida podemos dizer que o Espiritismo 
é filosófico?

Humberto: O Espiritismo é, por natureza, acentuadamente 
filosófico, ensejando meditações e reflexões profundas em todos 
os que lhe dedicam tempo e esforço. Ser-lhe-ia proveitoso re-
cuperar a gravidade com que era exercido em seu nascedouro, 
quando contava com a atenção de cientistas e filósofos, além 
das almas de boa vontade. Entretanto, o período de transferência 
do Espiritismo para o Brasil fez-nos compreender que ele pode, 
inclusive, sobreviver e preservar-se satisfatoriamente na ausência 
da colaboração dos sábios e eruditos.

O IDEAL: Qual a relação entre uma “filosofia espírita” com 
outras perspectivas do espiritualismo?

Humberto: A filosofia espiritualista é a mãe do Espiritis-
mo e de sua filosofia específica, devendo ser estudada com 
cuidado e dedicação, desde suas origens tribais, passando 
pelas grandes revelações intelectuais e morais da Grécia 
Clássica e da Judéia até o presente. A filosofia espírita, 
contudo, se diferencia pela estreita união com a ciência e 
a religião, que tipificam o tríplice aspecto da doutrina, e 
foi uma das maiores realizações de Kardec, sob orientação 
zelosa da espiritualidade. Ela oferece, assim, uma fácil e 
inusitada transição dos fenômenos naturais aos morais, 
ambos mediados pela meditação abstrata.

Continua no próximo número.

A última semana deste mês de abril 
certamente ficará guardada na memória de 
muitos frequentadores e colaboradores do 
IDE. Isso porque foram realizadas as come-
morações dos 20 anos de fundação da casa, 
reunindo atividades para trabalhadores de 
ontem e de hoje, além de outras surpresas.

Inaugurando a celebração, a abertura 
do “IDE 20 anos” ocorreu durante a pro-
moção do 7º Bate-papo Espírita, no do-
mingo (26), que atraiu jovens de diversas 
mocidades espíritas de Juiz de Fora para 
discutirem o tema “Família é...”. Já neste 
dia, os participantes e demais voluntários 
no IDE puderam conferir a decoração es-
pecial da casa, que incluiu balões, banners 
e um mural de fotos antigas e atuais.

No segundo dia (27), a diretora Léia 
da Hora proferiu a aula especial do Curso 
Básico de Espiritismo, aberta ao público, 
sobre a “Influência dos Espíritos no mundo 
corpóreo”. Participantes de grupos medi-
únicos e de estudos também assistiram 
à exposição. A comissão disponibilizou 
um lanche de confraternização e sorteou 
exemplares de livros publicados pelo IDE.

Na terça-feira (28), as histórias mais 
marcantes dessas duas décadas foram re-
lembradas pelos trabalhadores presentes 
no “Café com prosa – contos e casos do 
IDE”. Emoções, lembranças e risadas de-
ram o tom da conversa liderada pelas co-
laboradoras Carla Temponi, Janiane Mattos 
e Sônia Medina. A história da fundação, 
seus eventos, a contribuição de pessoas 
importantes e outros casos particulares 
envolvendo a casa foram contados pelos 
presentes, em um diálogo agradável e in-
formal. Nesse dia, também houve sorteio 
de livros e o “café”.

No exato dia de aniversário do IDE (29), 
quatro dos autores da publicação Que so-
mos nós? integraram uma mesa-redonda, 
que discutiu alguns dos assuntos aborda-
dos no livro, tais como relação mente e 
cérebro, genética e desencarnação. Com o 
salão lotado, os estudiosos responderam às 
perguntas do público. Todos os grupos que 
se reúnem às quartas-feiras participaram 
desse momento. Após o sorteio de livros, 
foi realizado o coquetel de aniversário do 
IDE, que teve, inclusive, um bolo come-

morativo.
No quinto e último dia (30), durante 

a reunião pública de quinta-feira, o ex-
-diretor do IDE Ely Matos, atualmente 
vinculado à Feak, proferiu uma palestra 
especial sobre o centro espírita, o espiri-
tismo, nós e o IDE. Também houve sorteio 
de livros da casa.

A logo comemorativa dos 20 anos 
estampou a decoração e os produtos con-
feccionados especialmente para a ocasião. 
Um “livro de ouro” foi assinado pelos pre-
sentes, que fizeram doações  espontâneas, 
recebendo um marcador de página e uma 
caneta. Livros, DVDs e camisas foram 
vendidos a preços especiais durante esta 
semana. Ainda estão disponíveis as cami-
sas com a logo “IDE 20 anos”, que podem 
ser adquiridas na recepção do Instituto 
pelo valor de 25 reais.

A diretoria do IDE agradece a presença 
de todos os frequentadores, os colaborado-
res, os ex-diretores, os dirigentes de outras 
instituições espíritas e, especialmente, os 
trabalhadores que fizeram parte da Comis-
são IDE 20 anos.

IDE 20 anos
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"Atos dos Apóstolos": a primeira história do Cristianismo em suas fontes

Quando compulsamos o Evangelho 
segundo o Espiritismo, podemos ter a 
sensação de que esse livro é uma espé-
cie de versão espírita dos Evangelhos de 
Jesus. Mais que isso, podemos até mesmo 
considerar desnecessário um estudo direto 
dos textos do Novo Testamento, que é o 
conjunto de livros que inclui os quatro 
Evangelhos (de Mateus, de Marcos, de 
Lucas e de João), os Atos dos Apóstolos, 
as Cartas paulinas e o Apocalipse. 

No entanto, a terceira obra da co-
dificação espírita teve como finalidade 
oferecer um comentário, à luz dos prin-
cípios espíritas, de algumas passagens de 
maior importância moral do Evangelho, 
com especial ênfase nas parábolas e no 
chamado Sermão da Montanha (que, em 
Mateus, cobre os capítulos 5 a 7).

Os Atos dos Apóstolos, por exemplo, 
são pouquíssimo abordados por Kardec. 
No entanto, trata-se da primeira história 
do Cristianismo. Escrito por Lucas, dis-

cípulo de Paulo, que também escreveu 
um Evangelho, os Atos focam no período 
imediatamente depois da partida de Jesus 
e tem por personagens principais Paulo, 
Pedro e Estêvão. Uma parte importante 
dos Atos aborda as viagens de Paulo e 
suas peregrinações para a difusão do 
Evangelho em todo o Mediterrâneo An-
tigo. Com essas viagens, é possível ver a 
importância que o encontro de culturas 
suscitou para que o Cristianismo nascen-
te se tornasse, de fato, uma doutrina de 
caráter universal. Outra parte importante 
é a relação entre Paulo e Estêvão. Nessa 
parte, é inevitável não ser tocado com as 
últimas palavras de Estêvão e com o belo 
paralelo que se faz entre Estêvão, como o 
representante do primeiro cristão a entre-
gar sua vida em martírio, e o martírio do 
próprio Jesus. Essa passagem representou a 
linha principal de construção do romance 
Paulo e Estêvão, de autoria mediúnica 
de Francisco Cândido Xavier e autoria 

espiritual de Emmanuel.
Por narrar os dilemas, os medos, as 

dificuldades íntimas e exteriores dos 
primeiros cristãos, bem como as alegrias 
que conquistam depois do esforço perse-
verante no bem, os Atos dos Apóstolos 
permitem termos um contato ainda mais 
íntimo e pessoal com o Cristianismo. Em-
bora, ao lermos os Evangelhos, encontre-
mos a figura de um Jesus próximo a seus 
discípulos, auxiliando-os e amorosamente 
orientando-os, nos Atos vislumbramos 
os mesmos discípulos em uma posição 
muito mais parecida com a nossa: depois 
de terem as lições, encontram-se diante 
do desafio do trabalho. Certamente essa 
leitura nos auxilia muito a percorrer ca-
minhos semelhantes.

 O Grupo de Estudos do Novo Testamento 
encontra-se aos sábados, às 17h30, para 
estudar os Atos dos Apóstolos. Estão todos 
convidados a participar dessa viagem.

Bate-papo discute “família” no IDE
No último 26 de abril, reuniu-se nas dependências 

do IDE mais de uma centena de jovens do movimento 
espírita de nossa cidade, envolvido no 7o Bate-Papo 
Espírita! O encontro, que é realizado anualmente e tem 
por finalidade reunir os jovens espíritas da cidade pro-
movendo o estudo de temáticas de interesse da juven-
tude e propiciando um espaço de convivência fraterna, 
destacou nessa edição 
o tema “Família é...”, 
buscando estudar com 
os jovens a importân-
cia da família e seus 
novos contornos em 
nossos dias.
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